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O Progresso (fatljolico
«... soquor aatem, bí quo modo 

oomprehendam ..

AD PHILIP. 3. 12.

RELIGIÃO E SEIENCIA 
LITTERATIRA E ARTES

... ad ea quae sunt prlora extendens melpBum 
ad destlnatum persequor, ad bravium 
(trlnmphi Ecolesiae) ... in ChriBlo Jesu.

xd. 13, 14.

A memória da Irmã Hospitaleira, 
lallecida em Guimarães

Maria das Mercís, 
no dia 25 de janeiro de 1884

Como definir e historiar todo o teu mystario d’amor, a tna muda e pathe- 
Uca expresaiu, e em antithftae de affectoe, que em U »c fundem e barmonl* 
iam, d pranto melaneoifoo da «andado?...

(Padre Benna Freitas—fycriptot eatMícot <i*honteie.)

D
jaktb da cruz qne aqui erguemos, e janto d’am tumulo ha pouco fechado vimos hoje balbuciar uma prece, e de- 

pôr utna coròa de saudade, orvalhada com o pranto quo nos innnnda as faces.
Oremos diante da cruz, symbolo de paz e liberdade, o aljofremos oom lagrimas a campa ingrata, que nos es

conde uma primavera de mulher, que se antepõe entre nós e um aryo de abnegação, de amor, de caridade. Pranteemos 
a morte do uma Irmã da Caridade, de um d’essea anjos qne, deixando o mundo, se escondem nas dobras do habito da 
penitencia e seguem o caminho encetado pelo Pobre d'As8Ís, ensanguentando o corpo nos enredados silvedos do man
do, calcando, com o desprendimento das cousas da terra, que a Fé ensina, todas as ingratidões, que esquecem, qne 
desprezam, para verem tão sómeute a desgraça quo lhe abre os braços, a miséria quo as chaina para junto do seu leito 
de dores, a ignorância que se lhes aninha ao pé pedindo instrucção, a innocencia que lhe pede afagos e carinhos do 
mãe. Pranteemos a morte de uma Irmã da Caridade, porque é mais uma folha cahida d'essa arvore gigante, plantada 
ha deaoito séculos ao lado da crua e que com seus ramos frondosos tem coberto o mando, servindo de* albergue ao 
viandante nas asperezas dos Alpes; dando gasalhado o mfle As oreancinhas qoo o scdvagismo indiano, e a fereza estú
pida dos seZrayenA da Europa expõe nas runs, 4 borda dos caminhos, perto das torrentes caudalosas dos rios; dando 
um leito o os conchegos do lar ro pobresinho quo não tem leito nem lar; conduzindo pela mão, a porto seguro, cons
ciências extraviadas, que se não fosse ella, essa arvoro do chriatianismo, a Caridade, pereceriam no perigo, morre
riam antes do arrependimento. Pranteemos a morto do uma Irmã da Caridade, da Irmã Maria das Metals, joven de 
22 annos, ha pouco chegada a esta cidade, vindn do Villa do Conde, onde teimosa doença su lhe agravára.

Po ao pé de soRS irmãs residentes no Azylo de Moas* Senhora da OmsolRção foi a Irmã Maria das Mercês levada 
para o hospital da Misericórdia, onde falloqpu nó díã 23 de janeiro ás onze o meia horas da noite, rodeada das irmãs 
que na Santa Casa tantas consolações entornam em meio dos infelizes quo a enfermidade ali leva.

A expensas da mesa da Santa Casa fizeram-se na egreja dos Capuchos no dia 25 pomposos oflicios por alma da 
Hospitaleira fallecida, a quo assistiu a mesma mosa. grande numero de irmãos, a Ordem Terceira de 8. Francisco, e 
todas as Irmãs Hospitaleiras com residência n’eata cidade, mu numero de trinta, sob a cruz quo uma d’ellas arvorava, 
terminando o fnnebre acto depois da uma hora da tarde, sendo em seguida conduzido o cadaver ao comiterio, acompa
nhado de quatro Hospitaleiras quo o depositaram no jazigo da piedosa familia Amaral Ferreira, que para isso o oflfe- 
receu, sendo também acompanhado pelo capellão do hospital, mesa da Misericórdia, e mais pessoas, formando um cor
tejo do dez carruagens, que em todo o transito foram rodeadas por centenares dh frtwnnn que, assistindo aos ofticlos 
na egreja, quizeram acompanhar á ultima morada os restos mortacs dc uma amiga dos póbres, de um anjo de caridade.

T.Jeos tenha na Gloria a Irmã Maria das Mercês, e lhe recompense os seus trabalhos terrenos oom a corôa da 
gloria o palma do marfyrio, e quo ella peça por nós ao Senhor Todo Poderoso, assim como nós pedimos a todos os 
leitores do Progrwto Cotholico uma prece por sua alma.

Esquecia-nos dizer qne o cadaver da Irmã fôra coftdiundo ao cemitério no carro mortuário da Camara, o, dando 
esta noticia,—perdoe-nos Deos,—não podemos deixar de fazer cair, ao pé das lagrimas de saudade quo aqui vertamos, 
lagrimas do indignação, pela maneira pouod-christã somo andou por esta occasião a Mesa da Ordem Terceira de 8. 
Francisco. A Irmã Maria das Mercês era irmã professa na Ordem Terceira dc 8. Francisco, e como tal tinha direito a 
quo sua alma fosse sufTragada e seu corpo enterrado como é uso e oosturae fazer-se a todos os irmãos da Ordem. Que o 
Ministro e mais mezarios não assistissem ao acto do enterro, ootno títera o Provedor e maia inezarios da irmandade da 
Misericórdia, vá; mas qne uma irmã terceira fosso oonduaida ao cemitério etn carro qne não o da casa, isso é qao se 
não póde tolerar, sem qne se apode a mcsR da Ordem de njfipos respeitadora dRS leis da corporação a que preside.

Porque, ainda que a Irmã fallecida não fosse professa na tlrdom Terceira, era bastante ser companheira das 
Irmãs que dirigem o hospital de 8. Francisco; e se não havia um dever a cumprir, devera haver a gratidão o reco
nhecimento pelos serviços que a casa devo a esses anjos da caridade.

A mesa de 8. Francisco não lavou ainda a nodoa que mancha o habito francisonuo, desde quo um seu empregado 
insultou a Ordem na pessoa de algumas irmãs hospitaleiras a quem dirigia publicamente grosseiros insultos, e por 
isso, e para mostrar que não foi conni vente nos aotos do seu empregado, devera procurar e aproveitar todas as occasiões 
para fazer não só o seu dever, com respeito ás benemeritas hospitaleiras, mas até envidar todos os esforços para mos
trar o quanto lho é devedora, o quanto RS deve respeitar, já que não tem coragem, como devia, de pôr na rua o es
tulto empregado. O proceder da Ordem n'esta questão, su não offendeu as Irmãs, porque ellos não olham pam tão 
pequenas cousas, inenospresou uma corporação das maia respeitáveis do pais, e insultou ao mesmo tempo a pobreza, 
que essa corporação symbolisa, humilhando também aquelles que não nasceram sob dourados tactos, que não toem 
condecorações, nem ostentam títulos nobiliários. E releve-nos a Ordem Terceira de Guimarães, que lhe digamos fran
camente:—quando o orgulho, e maldade ou r estupidez humilham os pequenos, ou offendein quem nio póde nom quer 
defender-sc, esse acto, além de anti-christão e indigno de corporações religiosas, é, não só covarde, mas vil, e a co
vardia e a vileza, não se casam- com a Regra de 8. Francisco. Redacção.
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A questão sobre o liberalismo 
calholico dos chamados liberaes

-idireito da Egreja, negação de todo o ca- moderno querem o absurdo e o irnpos- 
Lholicismo eis a base da doutrina do Zí-jsivel.
beralismo. | A Egreja não aprende dos séculos nem

O governo liberal ou sectário do /tóe-idos homens. E' mestra da humanidade, 
ralismo não reconhece o dever de obe^e para o ser recebeu toda a sciencia 
(decer a Jesus Christo nem de escutar a 

aiEgreja, a grande Mestra da humanidade.NÃo sahe da tela das discussões
questão do liberalismo pseudo-ca- 
tholico como se ainda restasse du

vida sobre a condem nação dos multípli
ces erros que a palavra liberalismo abraça 
e compendia.

A confusão das ídeas, os equívocos, e 
também os preconceitos políticos são sem 
duvida a causa dessas irritantes pole
micas, que fasem gemer os prelos e des
concertar os contendores.

A decisão da Egreja sobre o libera
lismo é hoje bem conhecida.

O liberalismo não é uma fórma go- 
vernatíva; não é a fórma monarchica 

.pura ou temperada, não é a polyarchia 
ou a republica ou outra qualquer fórma 
de governação.

0 liberalismo é uma doutrina erró
nea, é uma theoria falsa, é um erro 
monstruoso, condemnado pela sã philo- 
sophia, e pela aulhoridade infallivel -da 
Egreja. 0 liberalismo é a grande here
sia dos tempos modernos; e os seus se- .... — . ..........- _______ _ __
quazesumaseitaanticalbolica. Como falsa {propalando por todas as fôrmas os prin- 
doutrina elle púde ter proselylos em lo-icipios subversivos e anarchicos do libe- 
dos os governos, e em todos os parti-|r«/wmo; viu o perigo que ameaçava a 
dos, seja qual fôr a fórma governativajsociedade chrislã, e para d’um só golpe 
que adoptem ou prefiram. malar a hydra, enfeixou todos os erros

0 erro fundamental da seila liberal. !e lheorias do liberalismo, e vibrou so- 
o principio gerador de todos os erros e 
de todas affirmações e theorias do libe
ralismo—é a negação do direito divino 
sobre a sociedade civil, ou sobre os Es
tados; e como consequência a negação 
da Egreja catholica apostólica romana, 
fundação do Christo Senhor, lledemptor 
da humanidade. O Estado sem Deus, e a 
egreja como não existente.

Deus não tem nada com o governo 
dos Estados; e como o Estado é livre tem .... ___ _ ,__ ______  _____
direito a governar independente de qual- demnar o que a Egreja condemna, e por 
quer vontade ou leis superiores dadas isso de repellir e reprovar as "doutrinas 
por Deus.

A Egreja poderá viver querendo con
formar-se com as leis do Estado e sujei- 'liberalismo não podem ler-se na conta 
tando-se os bispos e os fieis à vontadejde fieis catholicos, por que não ouvem 
dos governantes ou às leis civis, beija Egreja, não acceílam o seu ensino, e 
ecclesiastica, direito canonico, decretos;neste sentido a denominação de calholico 
dos concílios e bulias pontifícias fica tudo(/iúenri não só é absurda, ó lambem de- 
subordinado ao poder civil, nada temtteslavel: é uma ironia insultante. Não 
valor sem o beneplácito do governo li-jha calholicismo liberal nem liberalismo 
beral.

Negação do direito de Deus, negação

.'que lhe era necessária. Gosa além d’isso 
d'uma assistência indefectivel do Espi
rito Sancto, e d’uma prerogativa que 
torna o seu ensino não só certo 
mas até infallivel.

Não deve o christão, o bom
,de Jesus Christo esperar que a Egreja 

ser calholico; o liberalismo é o erro-de,pronuncie anathema sobre os sequazes 
uma seita, e nenhuma seita púde ter ajdo liberalismo, como já pronunciou so- 
catholicidadc por devisa. ibre a doutrina liberal, para abjurarem

Só póde ser catholica a doutrina que'as idéas liberaes ou filhas do liberalismo. 
é verdadeira e divina, e por isso o libe-\ 
ralismo que é o erro não póde denomi-. 
nar-se calholico. i

Pio ix o grande proíligador dos erros 
modernos viu que o liberalismo, parlo 
monstruoso do racionalismo, como o pro- < 
testanlismo, desvairava e corrompia as 
multidões com suas theorias coloridas de 
liberdade, e excitava todas as paixões, e 
todos os odios contra a Egreja; viu <jue 
os embaidores liberaes para chegarem 
aos seus fins polilicos.procuravam armar 
á credulidade populátrfingindo-sc res
peitadores da doutrina calhólica, mas

Como pôde em vista de tal doutrina 
chamar-se calholico o liberalismo? 0 li
beralismo é um erro, e o erro não púdej

bre todas o gladio da reprovação. Ful
minou o monstro e deixou-o prostrado 
para sempre.

0 feixe dos erros liberaes condemna- 
dos pelo Doutor infallivel é o Syllabus.

Ferido de morte o liberalismo, ainda 
os seus adeptos conservaram o nome de 
catholicos, porque a Egreja não pronun
ciou sobre estes, anathema; mas é 
claro que o calholico sincero, o súbdito 
fiel da Egreja não póde deixar de con

e seguro

discipulo

1 A Egreja é sempre moderada e beni
gna para com as pessoas, e só é severa 
e terrível para com o erro. Condemnou 
as idéas liberaes e preveniu os lieis. Fez 
ver a todos que os princípios e lheorias 
do liberalismo estavam em opposição 
com a doutrina revelada, e desilludiu os 
sectários.

Mais tarde condemnarà, se lhe aprou
ver, os reluctantes, os que forem rebel
des ao seu ensinamento, os que não ou
virem a sua voz; mas não aguarda o 
bom christão, o servo fiel e docil, a com- 
minação da pena para se submelter. Só 
lemos um Mestre que é Jesus Christo ou 
o seu Vigário, cuja fé e magistério elle 
sustenta, como allirmou a Pedro: «Eu ro
guei por li para que a tua fé nunca des- 
fallcça. >

Se se acredita na palavra do Mestre e 
se acceita integra a sua doutrina estamos 
na verdadeira fé;cse cremos uma parte 
e rejeitamos outra" mutilamos a fé e per
demos o nome de catholicos.

O político se seguir o liberalismo torna- 
se como protestante; e o liberal, que se 
diz calholico, mente a si mesmo, e con- 
tradiz-se.

do liberalismo.
Os liberaes ou antes os sectários do

calholico.,
Os que querem que a Egreja se con-

Helcva porém evitar a confusão das 
palavras e os preconceitos de partido.

Entre nós chama-se liberal ao que 
sustenta e defende como legitima a ou- 
thorga da Carla do snr. D. Pedro V, e 
a dynaslia reinante; ao que se oppõe o 
legilimista que nega o direito d’ambas 
contrarias ao direito nacional prcstabe- 
lecido.

Nào é, evidentemenle no sentido polí
tico* da palavra, mas como sectário de 
doutrina reprovada que a Egreja reprc- 
hénde o liberal que se diz calholico.

Ao partidário jla Carta e da dynaslia
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vosso, vér como a Augusta Religião e 
Igreja Esposa Myslica de Chrislo sam ata
cadas, mesmo nas Nações mais catholi- 
cas, e como tal espirito de hoslilidade 
visa a tirar á Igreja toda a inlluencia 
social, a diminuir-Lhe seus direitos, a 
toinar-Lhe sobranamenle dillícil sua Mis
são Divina:—Aqui Ioda a occasião que 
se apresenta é aproveitada para novas 
oifensas. Toda a manifestação publica de 
religião para entreter e excitar no povo 
italiano o sentimento calholico, a dedi
cação ao Papa, é objeclo de opposição, 
de escarneo, de ridículo, como se vere- 
licou quando as duas ultimas e recentes 
Perigrinaçóes do Clero e seculares inia- 
lianus; palavras insullanles, novas amea
ças, novos ullrages furam lançados con
tra Nós.» E’ de este modo que é cum
prida a lei das garantias, que mesmo 
antes de ser lei foi criticdda e julgada 
pur Pio ix com este pensamenlo=«(>uwi 
me «garante* assegura as «garantias» 
seguranças? »

i-i Pio ix não quiz reconhecer tal lei nem 
’ Ziâ 1111 l/i i i Zk i* /i

chamaríamos mais propriamente—con
stitucional ou anlilegiliinisla.

E definido assim o liberal todos os par
tidos podem ler d'esta lepra. Carregam 
porém os partidários da Carta ou os 
constitucionaes com o odioso do nome, 
mas, em verdade são elles mesmos os 
culpados.

Não querem ser lidos como sectários 
do liberalismo mas tem dado e estão 
dando sempre provas e argumentos aos 
seus adversários políticos para os apoda
rem, por escarneo, de Uberaes catholicos 
ou os peiores catholicos como os cara- 
clerisou Pio ix.

Ha argumentos inconcussos que os 
constitucionaes não podem destruir, e 
que os accusam de liberaes ou inimigos 
do ensino calholico. São os factos.

Todos os governos que lera tido este 
paiz, ha cincoenla annos seguiram o li
beralismo. Temos sido governados mais 
pelas idéas liberaes do que pela Carla; 
e muitos governantes se lern jactado pu- 
blicamenle do seu liberalismo. Isto é in- 
negavel. ja reputou de qualquér modo Séria; e

Embora se digam catholicos, e o sejam Leão xut pensa do mesmo modo, pois 
até n.i vida particular. Na vida publica, que O Papa é sempre 0 Mesmo! Prose- 
na vida política tem apoiado o liberalismojguiu em Seu discurso Sua Santidade as- 
dos governos, lem-se ligado aos inirai-lsim: «As seitas que—dominam agora em 
gos da Egreja, tem sido coiinivenles pelo Roma, hão procurado fazer reviver na 
silencio, pela indilferença, ou pela coadju-jalma de seus adeptos a raiva profunda 
vação directaou indirecla, n’esla guerra'que os anima contra a Igieja, e a exci- 
que ha cincoenla annos se faz á Egreja,|tal-os a uma guerra geral e mais auda- 
ao seu ensino, á sua disciplina e a suaciosa. 0 quarto centenário de Lulhero 
propriedade e direitos sagrados. j forneceu de preferencia â rnà imprensa

Os factos os accusam alta mente como na llalia uma ampla matéria para odio- 
mostrareinos. <sas accusações e sangrentas injurias con-

llra a Sé-Aposlolica. Não liverain vergo- 
P.° João Antunio Velloso. mha de elevar até ao céu este ímpio 

lapostata; e o principal titulo dos elo- 
igius, que lhe renderam, foi sua rebel- 
ilião alierta contra a auctoridade da Igre- 
Ija Calholica e a lucla violenta que elle 
jtravou contra o Papado.» A simples ho
nestidade seria bastante para não fazer 
passar por um heroe um homem que se

C
omo em todos os annos, por occasião rebellou por noloria soberba c que des- 
da Festa do Natal, Sua Santidade Leão piu um Habito de penitencia para en-. 
xin recebeu as felicitações do Sacro; vergar o vestido da Sensualidade! Con- 

Collegio Cardinalício, e agradeceu-as o So- linuou o Soberano-Pontífice: «E hoje não 
herano Pontillce com as expressões íleis-fallam os symptomas de um futuro ain- 
à grandesa de Seus sentimentos, e tam- da peor. Todos os males praclicados até 
bem adquadas á glorificação e sustenta- (agora em prejuiso da Igreja e da Sanla- 
ção dos Princípios Eternos, da Doutrina Sé não baslain pura satisfazer os dese-t™,™~ ™ 
da Santa Igreja, dos Direitos da Santa- jos do inimigo. Disse-se e repelíu-se que naufragio em que eslà a Sociedade! a 
Sé; e deplorando os males feitos pelos as medidas adopladas contra Elias até internai vozeria de este não domina a 
inimigos da « Verdade» e o progresso de'aqui têm sido excessivamenle doces e celeslial força da «Voz Papal» e esla fard 
laes males! «Bem opporlunos sam os vo-excessivamenle benevollas. Ora toda a1 muda aquella!
tos que fazeis pela paz! pois que a rai- genle sábe que estas medidas têm sido! g_ j__g/it
va implacável e perfídia dos inimigos da,tolaimente funestas á Igreja que nada Antonio DE Almeida.
Igreja contra esta, e contra a Pessoa dojlhe têm poupado: nem seus direitos,!
Papa, não permiltem aquella alegria se- nem suas leis, nem sua liberdade, nem! 1
rena com que de costume se fazia a a independencia de seu Chéfe, nem seus! P. S.—Appareceu uma incorrecção no 
— commemoraçào do anniversario do ministros, nem os institutos religiosos,\artigo=^Driipeau Kvir, publicado na fo- 
Nascimenlo de Jesu-Chrislo.» Disse o Vi-(nem seus recursos maleriaes. Que mais lha=O Progresso Calholicot=(te 15 de 
gario do Redemplor Divino, na occasião .dura prova ha pois a esperar-se para Janeiro de 1884. Fallando nós da Bor- 
mencionada; e disse lambem: «E’ dolo-jdepois, se Deos, na profundidade de Seus\guezia, e fazendo-a responsável da Be- 
roso para o Nosso coração, como para oUuizos, permitlia à audacia dos inimigos IvoZ^çâo, e dizendo que Deos premeia ou 

o prevalecer? Aos ataques de fóra se 
ajuntam as vergonhosas defecções de 
uns, os arliíicios insidiosos e os indignos 
escriplos de outros,—pelos quaes íilhos 
esquecidos e ingratos, quereriam fazer 
cahir sobre sua Mãe, que tem soifrido e 
soilre cruelmente, a responsabilidade dos 
inales que Nós choramos, em vez de os 
fazer recahir sobre os homens que só 
pensam aviltal-a e ultrajal-a.»

0 Padre Santíssimo reprehende laes 
homens e ao mesmo tempo faz vór até 
onde chega a peilidia de elles. Assim 
corno o bem que é feito augmenta em 
valor assindental segundo o modo bom 
como é praclicado; assim lambem o mal 
se torna mais grave em razão da ma
neira como é exercitado. Os inimigos de 
Deos, do Papa e da Egreja, da Sociedade 
e Pamilia, e ainda das individualidades 
e propriedade, fazem hoje o mal pelo 
peor modo que podem! Concluiu Sua 
Santidade* Leão xin com os seguintes 
pensamentos: «No meio de tantas luclas 
violentas e agitações profundas não se é 
excessivo em desejar muilissimo a paz. 
Nós, na humildade da Nossa alma, Nós 
a imploramos e imploraremos especial
mente comvosco n estes dias àquelle 
Hei pacifico que trouxe aos homens Sua 
paz vindo ao mundo e que lhes deixou 
Sua paz deixando-o. E' com estes votos 
inutuos e com a paternal benevolencia 
que Nós vos Abençoamos, Senhor Car
deal Decano, a lodos os membros do Sa- 
cro-Collegio e mais pessoas presentes.» 
Aqui licam veneradainenle reproduzidos 
os dictames douctrinaes, e os protestos 
de Justiça com as condemnaçôes juslas, 
que da Zfocca /zi/af/ít^Z sahiram n'aquella 
hora alludida. E* dever dos Catholicos 
conservar as Palavras do Successor do 
Primeiro Vigário de Chrislo na terra, do 
Papa ou de essa Entidade, que nos sé
culos passados, no presente e nos futu
ros, não póde ter dilferença; e conscr- 
vando-«As» nós podemos e devemos fa
zer com que a outros sejam transmitii- 
das para que esses lambem «As» con
servem e transmitiam, e assim cheguem 
a todos. E’ o Papa o Pai-Universal em 
Jesu-Chrislo e assim é mister que a 
universalidade dos tllhos «0» ouça, e de 
isto depende o ouvir-se a «Voz de Com- 
mando» para a Salvação do horroroso

VATICANO

C
omo em todos os annos, por occasião 
da Festa do Natal, Sua Santidade Leão
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castiga as collectividades n’este Mundo, em presídios de esquecimento fornecen- 
e como era punivel a colleclividade— du-lhes com custo a mesquinha sopa 
Horguezia—por seus peccados e impe- 
nitencia, dissemos, ao fechar o primeiro 
e longo período de aquelle arií^=«... e 
a Horguezia, que é uma colleciividade, 
tem peccados graves e está pertinaz!» 
appareceu impresso sem em vez de tem >

D. A. de A.

Os frades e as nossas províncias 
ultramarinas

da China, as pérolas de Monor, os dia
mantes de Mosulpalão, os rubis de Pe- 
gú, a camphora de Borneo, o incenso 
de Cochim, os cavallos da Arabia e mil 
outros productos que fizeram de Lisboa 
a primeira capital do mundo?! Onde?!!...

E' preciso |*ois não fecharmos os olhos 
a verdades tão palpitantes; é necessário 
não sermos indillerenles á conservação 
e ao engrandecimento da palria fidelíís- 
sima. Pois é um mau expediente de pro
va, quando considerando o esplendor e 
colossal desinvolviinenlo de nossa vida 
industrial e commercial, se olha o chris- 
lianismo como inditferenle, ou até como 
um dos impedimentos ao seu progres
so!...

Se somos pequenos é porque Portugal 
não faz senão prolongar a agonia do 
primeiro quartel do século 17.

Se desejamos ser ricos e independen
tes empenhemo-nos em dar vida, força 
e vigor, como o allirma o nosso Garrell,

economieal...
Quando, senhores deputados, deixara 

a Portugal a febre dos partidos que o 
devora e se apresentará firme e impo
nente, qual em Aljubarrota, arvorando 
o pendão sacrosantu das triumphanles 
Quinas, que â custa de immensos sacri
fícios e arrojado patriotismo a Providen
cia lhe confiara?! Quando?!!

l-rge pôr termo a tantos males, que 
arrastam á total anarchia a nossa mãe 
palria, esse berço de tantos heroes, essa 
tem fidalga, que pela espada e pela 
cruz avassalou o mundo inteiro!

A questão das nossas possessões ul
tramarinas é, sem duvida, uma questão 
de vida ou de morte para a nossa inde
pendência.

Um brado sinceramente patriota, solto 
do alto de S. Bento perante a palria de 
I). Aífonso Henriques farã recordar que 
a nação do conquistador a par dos Al-iao mais bello florão da corôa portu- 
buquerques. Cunhas, Castros e outros, gueza—0 Padroado.
enviara lambem às suas vastíssimas■ Se o estado não tem meios para crear 
possessões, um Xavier, um João dejinteresses extraordinários, que convidem 
Brito e muitos outros.—E se aquelles^uma certa ordem de ecclesiaslicos de sa- 
souberam vencer com o in hoc síj/nolter e prudência a civilisar o ultramar, 
das Quinas, estes souberam civilisar com legisle-se a readmissão de algumas or- 
0 programma— Docete omnes gentesJdens religiosas, e assim o selvagem e o 
gqindando a palria ao apogeu da gran-Idolatra da África, da índia, da China o 
deza, que creou vassallos em lodo o 'da Oceama abraçará a fé, convertendo a 
mundo. {ociosidade em trabalho, fonte principal

Pois se os galleues, que partiam apieda riqueza e prosperidade de todas as 
nhados de soldados, voltavam à melro-'nações; poit> ó incontestável, que só o 
pole carregados de riquezas, a voz dolpadre regular adquire, pela sua eslabi- 
missionario peneirando entre o retumbar lidade, a sciencia e a pratica d’um sabio 
das bombardas e o troar dos canhões, indagador, que nunca morre, transpondo 
subjugava mais corações do que a es-‘seculos, tornando-se por tanto ponto 
pada dos valentes generaes.—Verdadeira.central para a exploração dos reinos ve- 
garantia da prosperidade fu lura. getal e mineral e principalmente do

animal—0 homem.
Na verdade, ao religioso se chegará 

um dia o seu prelado e lhe dirá: irmão,

NÀo querem; estes nossos homens da 
governação, não querem frades, 
embora o nosso poder colonial vá 

pela agua abaixo! Que importa que as 
nossas colonias desapparcçam, que o di
reito de Padroado na Índia deixe de exis
tir, que Portugal fique em condições de 
ser uma província de Hespanha? Que im
porta tudo isso? 0 que se não quer é 
frades, o que a toda a força se hade im
pedir é que os conventos se restabele
çam.

Portes patetas, que assim vão perden
do o paiz, encaminhando-o em breve pa
ra a perda de sua autonomia!

Ao brado que por vezes tem eccoado 
no continente vem junlar-se agura o 
ecco de uma voz auclorisadissíma, que 
pede frades para sustar na sua queda o 
nosso poder d’além-mar. Referimo-nos à 
notável representação, dirigida aos de
putados pelo Ex.™1 e Snr. Vigário 
Capitular de Macau, Francisco Alves Mor
gado Júnior. E’ um documento precioso, 
e que deve, quando não mais, pelo me
nos fazer córar de vergonha os que, em 
nome da liberdade, roubam a liberdade 
e com ella a gloria da nação.

Eis a representação*.
«Senhores Deputados da Nação Por

tuguesa!—Porlugal em breve verá de- 
sapparecer o seu cçlossal ultramar, es
ses restos de tantos sacrifícios, esses: fiel súbdito da coroar brigantina, a quem sangue se rã semente preciosa de chris- 
padrões de lanta gloria, esse manancial prestava preito e homenagem de sincerajlãos, e o teu nome será um padrão im- 
dc riqueza publica, que as paixões par-gratidão christã. 
lidarias e as conveniências pessoaes ha 
sacrificado, se não forem, sem perda de’Egreja a palma do poder civilisador, é 
tempo, para ali enviados missionários,iforçoso confessar, que a cruz emplan- 
a fim de civilisarem aquelles povos,;iada na Asia, na África e na Oceania, 
outr’ora em grande parle chrislianisa- por mão porlugueza, vingara mais von- 
dos!... Itades, do que o sabre e a bayonela dos

Ao passo que a Gran-Brctanha e armais intrépidos guerreiros!...
Ilollanda caminham, marcham, e pro- Gôa, Malabar, Japão e a vice-provin-

garantia da prosperidade fu lura.
Guerreiros justos e patriotas, missio

nários santos e clvilisadores, eis a grande 
cruzada que deu a Portugal o padrão 
luminoso da honra nacional!—0 seu glo- parle para os sertões, lá te esperam os 
rioso ultramar. {perigos, as febres, os ardores do sol, em

Cada calliolico ultramarino era umíllm a morte; vae e morre, porque o leu

!morredouro de civilisação: após ti, te 
seguirão os emulos da caridade, nos 
areaes do Coanza, nas margens do Zai
re, nas praias febris de Diíly, nos pal
mares miasmalicos de Madrasta, nas 
montanhas da Cochinchina, formaremos 
um vergel ao Grande Civilisador da hu
manidade — Jesus Christo; e o padre, 
armando-se apenas do breviário, deman- 

grídem, desempenhando a missão civili-’cia da China, eis os dislrictos em queldaràalegreaquellasparagens,escolhendo 
sadora que a Providencia lhes destina- se achavam divididas as missões portu-por companheiros o indígena, o gentio, 
ra, Portugal, qual decrepilo encostado guezas, quando el-rei D. João 4? orde-’o infiel e o cafre, e por campo de seus 
ao bastão de Fidelíssimo, envolveOdo-se;nou que houvesse em Lisboa um tribu- trabalhos apostolicos as pedras negras 
nas dobras da bandeira que lluctuou ao nal directo de missões de todos os nos- do desterro!...
sol das batalhas gloriosas da indepen-^sos domínios ultramarinos. | Mas que sam, senhores deputados, 6
dencia, levanta de tempos a lempos a. Onde estão, dignos representantes da ou 8 padres para Timor, para essas tre- 
fronte enrugada pela lembrança do pas- naçào, os 53 reis vassallos de 0. Manue^senlas e cinco mil e mais almas, que 
sado, enviando ás suas colonias algunse de I). João 3.°?!... faliam 15 línguas diferentes?! Que sam
padres, que, quaes condemnados, Jançaj Onde a prata do Japão, a seda e oiro)2 padres para Hainan, cuja população

Embora debalde se tente arrancar á
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não 6 inferior áquella?!. Se isto não é 
um insulto aos nossos brios, é sem du
vida uma completa illusão!!!.

Não exageramos as tintas do quadro; 
reproduzimos com indulgência as suas 
feições, como os factos infelizmente as 
retratam.

Senhores deputados da Nação! Em 
nome da religião, de quem sou minis
tro, em nome da palria de quem sou fi
lho, em nome do pendão glorioso das

Lusitania e o primeiro martyr das Iles- 
panhas.

Coincidência notável e providencial! 
0 primeiro Pontífice e Pastor universal 
da Egreja Catholica chamou-se Pedro, 
nome imposto pelo proprio Salvador, 
para mostrar que era a pedra sobre que 
eslava fundada a Egreja. Assim lambem, 
dispoz Deus que se intitulasse Pedro o[formosura dos seus campos, mas sim 
primeiro Prelado das llespanhas, base porque aqui, depois que veio ao mundo 

iiiM> v.» eivuu»> muc permanente da sua primazia, pois quejo Verbo Eterno, brilhou, mais que em
Quinas que com sacrifício estou, no ex- aqui havia de perseverar firme a crença 
tremo do oriente, como chefe das mis- catholica romana.
sões do real padroado, sustentando, or- Foi, portanto, S. Pedro de Rales o 
denae, que a bandeira portugueza seja [primeiro Bispo de *Draga, Primaz de toda 
em lodo o ultramar o symbolo da ver-a llespanha, Apostoío da nossa Lusita- 
dadeira liberdade, e calculae depois as'nia, substituto do seu sagrado mestre 
consequências d‘esse immenso facto,‘S. Thiago.
pois as experiencias sam ainda em de- Honra dos Pontífices, Pastor resplan- 
mazia recentes, para d'ellas pudermos'decente, anchora inabalavel da fé, S. 
concluir um resultado definitivo. Pedro de Rates foi também o prolo-mar- 

Qucm produziu em 1640 esse movi-'tyr illuslre das llespanhas.
mento espontâneo de todos os braçosj Este glorioso Prelado, pedra funda- 
coloniaes a eslenderem-se anciosos, em- mental da Egreja de Braga, padeceu o 
punhando as armas para levantarem o.martyrio no logar de Rates, que ficaemiplo para o mundo, e que são o orna- 
pendão da liberdade quebrando assim o.distancia de 20 kilometros da sédc da5men(o da Egreja.
- — i o i ' *! - ----- ......p0 Minho e dá augusta Braga assim

rnominada S. Pedro de Rates, no conce- cantou um pceta moderno:

da Thebaida, Epypto e outras províncias 
oricntaes, e não como definição eccle- 
siastica precisa de que nâo houvesse 
outro antes em alguma parte do mundo.

Ditosa, pois, é a província do Minho 
e a do Douro, não pela benignidade do 
seu clima, nem pela frescura saudavel 
^dos seus ares, nem pela fertilidade e

oulras geralmente, a aurora do conhe
cimento de Deus.

Aqui resplandeceu a fé cbrislã que 
divulgaram, primeiro que em outra par
te, o Apostolo S. Thiago e seu discípulo 
S. Pedro de Rates, o primeiro Dispo e o 
primeiro mariyr da llespanha.

Aqui exerceu S. Felix no ermo, pri
meiro que nenhum outro, a vida con
templativa que depois muitos teem se
guido.

Aqui floresceram muitos varões santos 
e eminentes em virtude que foram exem-

Abre-mo o seio, em que um vergel se Apinha,

, . -• i i- . . . . E-eleva ã# irnvens cm r-Rdrôe» de gloria,n esta cidade, pertence ao seu território nobre historia, de que herdeim é.»

jugo idolatra que os chamava?... A li-jcliucese, e que hoje é uma parochia de- 
vre associação religiosa.

Quem deu â espoliada Hollandao res- lho da Povoa de Varzim. 
labelecimento da sua marinha, a resur-J Junlo d’esle logar, em um áspero e «Foio d’cnlero«, ondo a vida abraço, 
reiçâo do seu commercio e o rendimento fragoso monte, fazia vida eremitica um Ç?n‘lerna 0 «wtmiheuo ein flôrt 
considerabiliffirno que. depois da errada sanlo varão, por nome Felix. Foi elle o’bpat“» »“» do 
annexaçao das províncias belgas a tornou que enterrou o corpo do Santo Pastor 
independente?!—A civilização de Java!!que depois, em 1552, foi trasladado Quero cantar-te, como r rola, ausente, 
A livre associação religiosa das ilhas de para a Calhedral de Braga pelo Arce- plangente, os afncanoe cena,

Sonda!» Eis o veidadeiro espirito de bispo I). frei Ballhasar Limpo. (Aspiro, ó Minho, aos attractivos tens,
vida colonial. i Este Felix. de que acabamos de fallar,;

Eis a alavanca poderosa e única queié a gloria immorlal da Egieja de lira-Braga, a princesa de n-mota ora, 
ha de levantar o mundo deprimido do ga; porque, ainda que não nascesse•' irtu<Ic austera amda conserva c a fc; 
espirito! i.................

Pretender em terra de infiéis levantar e diocese.
egrejas, sustentar escolas, fundar asylos; Foi este eremita não sô o primeiro 
e hospilaes, em fim civilisar os povos, que com a sua presença e assistência vioso poeta Sebastião Pcreiia da Cunha, 
sem a associação religiosa. d’ambos os santificou os incultos desertos da Ilespa-i Mas, se esta província e a sua capi- 
sexos, é querer o impossível! E' crer nha, abrindo larga estrada para que tal. Braga, pelas Mias bellezas e mara- 
um absurdo! ^muitos o seguissem e imitassem no ca- vilhas naturaes, é o jardim de Portugal,

Dignus representantes da Nação! A li- minho da perfeição e na vida monachal. e aqui collocaram os antigos os seus 
vre associação religiosa—E amanhã te- mas lambem foi o primeiro eremita de.Campos Elysios, com mais justo titulo 
remos uma marinha respeitável; no dia/ucZc a christandade. se pôde gloriar de ser a lena da fé e
seguinte um grosso commercio; e logo.i E não faça reparo o dizermos que S.ula virtude, em que teem sobresahido 
a independencia nacional!... jFelix foi o primeiro eremita da christan-[muitos dos seus filhos.

Macau 27 de Novembro de 1883.—O‘dade, quando a Egreja catholica chama 11— 1--------- *-------- 1:
Vigário Capitular—Francisco Alves Mor-iassim a S. Paulo, monge nos desertos 
gado Jr.» |da Thebaida.

í A prova da nossa asserção é clarissi-
7 ■= ma: os antigos breviários do llespanha, mado porque n'esta villa edificou uma 

|e lodos os auctorcs, que escreveram de ermida a Nossa Senhora, e reedificou a 
iS. Pedro de Rales, faliam do eremita S. mapeslosa ponte sobre o Tamcga.
.Felix que vivia no monte de Rates, e A primeira ponte, que houve em 

A EGREJA RE BRAGA ifalleceu pelos annos de 46. Amarante, foi obra do imperador Traja-
Ora S. Paulo da Thebaida morreu no[no, pelos annos 106 da era chrislã, a 

[século iv.
Logo nenhuma duvida pôde haver de 

Para gloria immortalda Egrejaprima-‘que o nosso S. Felix bracharense fui o 
ciai de Braga succedeu, como já dis-iprimeiro eremita da christandade. 
semos, que S. Pedro de Rales fosse.

E* a^sini que trovou em 1874 o ma-

Alem dos que temos referido, são di
gnos de especial menção, entre outros, 
os seguintes:

S. Gonçalo de Amarante, assim cha-

qual, sendo destruída pelas guerras, foi 
reconstruída por 8. Gonçalo, pelos annos 
de 1260.

Segundo o testimunho d'um escriptor 
Se a Egreja chama a S. Paulo prí- coevo, a ponte de S. Gonçalo ainda exis-

o seu primeiro Bispo, constituído aquihneiro eremita, isto se deve entender lia em 1761; mas a ponte aclual foi-
pelo Apostolo S. Thiago Maior. <que é seguindo a mais universal noticia construída em 1790, no reinado de Dona

E lambem foi o primeiro Apostolo da,que ha dos que viveram nos desertos Maria i.

IV
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S‘ Gonçalo nasceu na aldeia de Arriconha, freguezia de Tagilde, 
comarca e concelho de Guimarães.

E’ um dos santos mais populares do nosso reino; foi 0 Apostolo 
d’Entre Douro e Minho, e a villa de Amarante 0 theatro das suas 
gloriosas acções.

S. Theotonio, que foi abbade da egreja de Vizeu, e i.° prior 
de Santa Cruz de Coimbra. Nasceu na freguezia de Ganfei, al- 
dea de Tardinhade, proximo de Valença, e não em Tuy como que
rem alguns.

D. AÍTonso Henriques e Dona Mafalda 
veneravam tanto este santo, que lhe vi
nham pedir a bênção de joelhos, e ás 
suas orações se altribuia a tomada de 
Santarém, bem como outras gloriosas 
emprezas contra os infiéis que occupa- 
vam Portugal.

Apesar d’isso, nunca S. Theotonio 
adulou as magestades reaes, com menos
cabo da dignidade sacerdotal, como 0 
mostra 0 facto seguinte.

Estando um dia em Vizeu para cele
brar missa, mandou-lhe a rainha Dona 
Thereza recommendar por um pagem 
que a dissesse depressa. Respondeu Theo
tonio:—Dize à rainha que no ceu ha 
outra rainha melhor e mais nobre que 
ella, para a qual me preparei a celebrar 
este mysterio, e que a rainha póde es
perar; se não, que se vá embora.

Disse a missa corn toda a pausa e de
voção.* E no fim a rainha foi lançar-se 
aos seus pés e pedir-lhe perdão.

Na freguezia de Ganfei, onde nasceu 
S. Theotonio, houve um grande mosteiro 
benedictino, que, destruído pelos mou
ros, foi reedificado no século xi por S. 
Ganfrido, d’onde tomou 0 nome a fre
guezia. S. Ganfrido ou Ganfei foi abbade 
doeste mosteiro, onde está sepultado.

S. Fructuoso Gonçalves, que nasceu 
na freguezia de Constantin de Panoias, 
onde foi abbade, tendo sido conego re- 
grante de Santo Agostinho, e prior do 
mosteiro de Caramos.

Em Constantin se conserva e venera 
a cabeça d’este santo, que tão devota
mente respeitou D. frei Bartholomeu dos 
Marlyres, Arcebispo de Braga, em occa
sião de visita a esta freguezia.

Estes santos, que deixamos apontado, 
serão sempre a gloria immorredoura da 
Egreja bracharense.

P.e JoÂo Vieira Neves Castro da Cruz.

OUTRO MANDSCRIPTO

O s cisma da Egreja de Braga 
(Coniinua lo do n.0 6J

FACTO 3.°

Pallecimento de Cunha Reis

Bacaria o primeiro, ficando só no campo 
0 segundo.

BEELEXÃO

Ommietào notável do Cabido

Se nesta conjectura acordassem os Co- 
negos do seu letargo, e tratassem logo

modo tivessem picado 0 seu erro, e 
cumprido com 0 sei dever; porem nada 
disto se fez: 0 muno temôr que ao 
principio os constou prevaricadores, 
os conservou agoa insensíveis, e ina- 
ctivos.

Correu 0 tempojrescripto a este re- 
medio, e a Egreja fe Braga, vio infeliz
mente perder-se afepportuna occasião

reiro a Lisboa para assistir ás Côrtes, 
para as quaes tinha sido eleito depu
tado. Delegou 0 Governo em seu irmão 
Antonio Loureiro, que no fim da semana 
da Paixão do referido anno se tornou, 
e se fingiu louco, e resolveu retirar-se 
da cidade, 0 que verificou em 0 dia 29 
de Março do mesmo anno, encarre
gando 0 despacho, até que Pires Lou-

da sua subdelegação, e exigio d’este a entrega da Secretaria: 
Ferreira, reputando Mattos intruso, recusou-se a esta entrega: 
excpinmungaram-se um ao outro, e Mattos tomou 0 expediente 
de arrombar com a chave do conselho a casa da Secretaria. Prin
cipiou Mattos 0 seu Governo, exercendo todos os actos da ju
risdicção ordinaria até a chegada de Loureiro a esta cidade de 
Braga, 0 qual, reassumindo 0 Governo da Diocese, pôz fim e termo 
ao de Mattos.

bifl&xXo

INGLATERRA —CATUEDRÁL DE ROCIIESTER

corregir 0 seu desacerto e reunidos 
em Cabido fizessem uma retratação for
mal <lo seu primeiro erro e procedessem 
a dar por uma eleição regular, livre e 
canónica, um verdadeiro successor ao 
fallecido- Cunha Reis, dando conta de 
tudo isto ao Governo por meio d’uma 
muito humilde e respeitosa representa
ção, allegando os motivos urgentes, e I

de

Cisco mezes, e oito dias durou a luta entre 0 Vigário legitimo 
Cunha Reis e 0 Intruso Loureiro, até que em 22 de setem
bro do mesmo anno de 1834 falleceu na sua Quinta da

de obter um prelado legitimo que po- 
desse reparar seus inales (*).

, facto 4?
1? hm

Primeira eleiçlfo k Manoel Ignacio 
de Mattos

Em Janeiro de 183-6 dirigiu-se Lou-

(!) Por cata onusiMáo perderam os Co

0 Cabido Bracarense, estando persua
dido (ainda que erradamente) que Lou
reiro era verdadeiro, e legitimo capitu
lar, mostrou n’esta occasião, que a sua 
lógica era muito deíTeituosa; pois que 
de um principio verdadeiro, pela má 
applicação que delle fez, deduzio uma 
falsa consequência. E’ sim um axioma 
jurídico, que 0 delegado não pode sub
delegar, sem para isso ter do superior 
especial faculdade. Mas errou 0 Cabido 
concluindo d’este principio, que na au
sência, retiro, ou moléstia do delegado 
de Pires Loureiro, a elle Cabido perten
cia nomear substituto, que supprisse a 
falta d'aquelle Capitular durante a sua 
ausência.

f- ■ Nomear quem haja de reger uma 
Diocese é um acto do jurisdicção, cujo 
exercício tinha 0 Cabido demitlido de si, 
e transferido a Pires Loureiro, quando 
0 instituiu Vigário Capitular, e n’esle 
residiu em quanto não fosse d’elle pri
vado, ou por morte ou por demissão ca
nónica, consequenlemente a elle Lourei
ro, e não ao Cabido, pertencia reformar 
a sua delegação, nomeando outro dele
gado, que na falta do primeiro, conti
nuasse na administração da Diocese, em 
quanto durasse a sua ausência: esta é a 
doutrina universalmenle ensinada pelos 
Canonistas c já expressamente decla
rada pela sagrada Congregação do Con
cilio C).

R Donde resulta que Mattos, assumindo 
0 Governo Espiritual da Egreja Braca
rense sem legitima missão, foi um ?n- 
írwso, e se consliluio iníquo invasor da 
jurisdicção da Egreja, que é um dos 
seus bens mais preciosos, e consequen
temente incurso nas penas canónicas, e 
excommunhão maior reservada ao Papa, 
fulminada pelo Concilio Tridentino (a). 
Notem os leitores esta especie, que a 
seu tempo nos hade servir (3).

reiro providenciasse, a Antonio José
Ferreira.

Houve grande contestação sobre esta (1) Ga„t Bentf 7 nam 23 n

Soas. 22 de reformai,cap. 11. a qual contra estes intrusos foi citada 
Santidade na Allocução em oonsistorio secreto de 1.” d'Agosto de

(D r Sendo nulla, como re&lmonte ora, a eleição de Loureiro, nem por

subdelegação e julgou o Cabido, que de majorai obdíent n.® 74. 
não podia 0 delegado subdelegar; a elle W 
é que pertencia eleger sugeito, que
substituísse Pires Loureiro durante a /-................
Sua ausência, e passou a eleger \igario isso deixou Mattos de sor otn verdadeiro intruso, e o seu Governo uma usur- 
Capitular interino a Manoel Ignacio de pação: porque os Eleitores ainda não tinham recuperado 0 direito de eleger, 
Mattos em 30 de Março, ou principiotle Pedido pela omrniasão já acima ponderada; e também porqne foi eleito so-a« Ipírap<í mio m cnmnplliam a ■ v) Por cata onimssao perderam os Co- \tatlos em 30 de Marco OU Princiniode Pedido pela ommissão já acima ponderada; e também porque foi eleito so-as cailaas iegae&, que OS compeiliam a n kae Vlôe o direito de eleger, e a “f* Lrn.'>; „l;,i ’ “ • i mflnte oineo con legitimos-Araediaao. Pontes? Kebello. Mattos e

esta necessana reparaçao da sua pn- ; eiujç&o ficou devolnjj SO maia antigo bispo ! *^)r|l seguinte. Mattos, que se julgava ■ Crux, metade somente do namoro, que os Estatutos exigem para a vallida- 
_  -  J — . — —.1 . — I. . ■.—. — ~ a ; 3  rtP.     aab _ rrtn. Sm« 9i —m nn I a zsl/11 t n zla n A*r n kAp.AÍ >•<» I J. _    3 • « ’ • ® *•
ucm nvw-.7i.iiu r.. ; Qieiçnu uwu upív”1;-7‘“•«o oispo;.......... t■ ---------- , — w--o-- - | vrox, meuiue somente no namor

1 meira desordem; talvez que por este ;dos suffiagaueos—TniLbess. 24—cap. 16. | canonicamente eleito, depôz a Ferreira | de, 0 vigor dos actoa capitulares.
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FACTO 5.° «ãc Cxitíra
f.* Parto

Eteiçfto de Antonio Bernardo 
da Fonseca Moniz

icontra estes porque aquelles, os bandi- 
Idos, roubavam muitas vezes por neces- 
jsidade, e arri.«cavam-se a ter como res- 
[posta às intimações uma carga de pol- 
>vora e ferro, ao passo que estes, os dos 

Lemos ha poucos dias na Cruz e Es- decretos, leem as bayonelas, e além das
pada, valente campeão catholico,!bayone<as, as cadeias, os presídios de 

ua, que se publica em Braga, uma no-,África, que é o que reservariam a quem 
de ticia que de tristeza nos deixou a almajnâo cumprisse as leis do Estado, as leis,

COISAS! COISAS!

Continuou Manoel Pires Loureiro
sua intrusão até ao meio de Junho ---------- _____________ _ ______________________ ____ __  .... ---------,
1836, em que se ausentou de Braga, [cheia, e ateou em nosso peito a chamma[que por irrisão se dizem feitas segundo 
sendo removido para Vizeu. Convocan- ;da indignação, contra as hordas de sei- a vontade popular.
do-se então o Cabido para lhe dar suc-vaticos reformadores, que, sem compai-; Vamos, porém, á noticia que extrai- 
cessor, foi proposto à eleição, ou nomea-xão pela miséria, sem amor pela velhi-jmos da Cruz e Espada, e pasme-se de 
ção, Antonio Bernardo Moniz, na mesma'ce, obrigaram â despejar um convento,jque. se não fosse a caridade christã, duas 
forma que linha sido Loureiro, isto é pobres senhoras sem abrigo, sem pão,penhoras que tinham gasalhado e pão 
como determinado pela Rainha com ex- em um estado de não poderem grangear n’um convento, morreriam de fome, 
clusão de qualquer outro. .Moniz haviajo necessaiio para viver. I Eis a noticia:
até este tempo governado a Egreja dei Chamam-nos depois inimigos do pro-| «Caridade Chrisiti.—E’ com a maior 
Coimbra como Vigário Capitular eleito gresso, amantes dos tenq os do obscu-jsalisfação que publicamos a seguinte 
pelo cabido {faquella Cathedral, e veio.rantismo, e inimigos da liberdade! Ilista de receita e despeza, enviada a 
agora assumir o Governo da metropole,. Nós somos inimigos do progresso, mas^esta redacção pelo 111."*® snr. Francisco 
e ser n’ella instituído Vigário Capitular,é d’esse progresso, que vendo a Falper-^Joaquím Garcia, alma Lemfazeja e dota- 
pelo Rábido Bracarense, o que se veri- ra e outras serras do paiz sem ladrões,-da de tfidas as virtudes christãs.
Ocou em 25 deUunho de 1836, a cuja,e julgando isso um mal para o paiz|AWoçío rfw ^.mc* benfeífore», qve »e dígná- 
Diocese presidio até 13 de Setembro do [exerce o mesmo mister nos locaes ondel 
mesmo anno. n‘outros tempos se preparavam passa-

JtXFLWXÃO

Nullidade d’e*ta Eleição

n‘outros tempos se preparavam passa- 
}poi tes para os salteadores.

Nós somos amantes dos tempos do 
obscurantismo, mas é d’aquelle obscu-

ram tnbfcrever para a twíentaçtío no anno 
trawacto de 18b'8 de Ire» ccnltora» »exagena- 
naj», çwe por occcuswo da extivcção do con
vénio da Fenha foram carítotiromente reco
lhidas no convento do» Jlanedio» d'et ta cida
de , onde ainda hoje existem.

175800
435200

.rantismo que nem se illuminava c<m as’Saldo do anno anterior........
[fogueiras sopradas pelo odío revoIucio-ÍAicebispo Piimaz..................

Deixando o Cabido pelo fallecimento nario do Marquez de Pombal, nem com D. Manoel Mailins Alves No- 
* do Cunha Reis de eleger Vigário Capilu- jas que o odío da mesma especie alheou! vaes...................................

lar dentro do praso, que lhe era pres-;em Alcoy, Cartagena e Paris. Nós gosla-jConde de Bertiandos.............
cripto, constituio-se ontmisso e conse- mos mais dos tempos obscuros em que;Goveinador civil....................
quentemente no preciso caso em que ofo facho que alumiava o mundo civilisado Conepo Antonio Lopes de Fi- 
Tridentino devolve a eleição ao mais an-.era o da fé, e detestamos o século dasj gueiredo............................
tigo Bispo dos suíMganeos. [luses illuminado pelo petroleo. Abbade de S. Pedro de Maxi-

Inhibido, pois, o Cabido de eleger pro| Nós somos inimigos da liberdade, masj minos..............................
illa vice, a eleição do Moniz foi incom-:éda liberdade que os revolucionários lo- Fernando Castiço...................

■ petente, e arbitraria, e formalmente maram para roubar os 1 ens da Egreja. pa-Dr. Joaquim José Malheiro 
contraria ao Concilio. Mas quando )he!ra expôr em meio da praça publica pobres da Silva.........................
faltasse esta illegalidade, apparece outra senhoras, que outra prolecção não li-;Anlonio Joaquim d’Oliveira 
não menos irritante e é recahir esta nham que os muros do convento, quej Brandão..............................
eieição em um indivíduo, que se cons-joutros recursos não possuíam para viver. Commcndador Domingos José 
liluira, e excommungado, pela sua in- que os bens que por direito lhes perlem: Ferreira Braga...................
trusão, e usurpação do Governo Espiri-jciam. E' contra essa liberdade que nós-Manoel José da Conceição Ro- 
tual da Egreja de Coimbra. [nos revoltamos, é contra ella que ccns-l cha......................................

Accresse mais a falta de liberdade,,piramos, é conira ella que sempre nos^Joaquim José Fernandes.... 
que tiveram os eleitores, por sercm.pronunciaiemos aqui, no alio d'esla tri- Antonio José Pereira.............
constrangidos e eleger certa e dctermi-jlmna da imprensa, e diante dos despotas;Antonio Joaquim Moreira... 
nada pessoa. Fica por tanto evidente,íse tanto fôr preciso, que em nome da Francisco Joaquim Garcia... 
que esta eleição foi absolutamente ini- liberdade oprimem um povo; que em 
ta, e anti-canonica: 1.® pela incompe-ínome da igualdade tiram o necessário 
tencia dos Eleitores. 2? pela indigni-;ao pobre para viverem ellcs na abum, 
dade do Eleitor. 3.° ___ ,1, I__ ... ....
iPella houve. nome da fraternidade acabam com as nove mil réis....

Resultando também aggravar o Ca-unicas instituições onde melhor se obser-i Para a festa da 
bido e a sua inhabilidade para eleger,jvava a fraternidade. , Paschoa........
e em que se achava já constituído pela; Somos inimigos da liberdade que tira 
anterior ommissão. Foi por tanto Moniz*o seu a seu dono, e tanto nos revolta- 
o 3.® intruso, que esta infeliz Metropole.nios contra o bandido que pela bocca do 
teve de soflrer até 13 de Setembro do|seu bacamarte nos impõe a ordem de lhe 
mesmo anno de 1836. ienticgar o que levamos na algibeira,

(Continua) iCODíO nOít revolUmos contra os governos 
' '■ que â força de decretos ou portarias se

apoderam dos bens das pobres freiras, 
fecham as portas á miséria, apagam o!

P.e Alfredo Elviro dos Santos, ifogo da caridade. E mais nos revoltamos-ha certos tempos, um certo sabujismo

Foi âs ditas senhoras en-
pela coacção que'dancia, no luxo, que humilha; que em trepue em mensalidades de 

nome da fraternidade acabam com as nove mil réis.... 1085000

Para a do Natal
25400
35000

Lisboa—1884.

65000
65000

185000

4?5500

65000
65000

35GOO

65000

65000

65000
65000
65000

200
65000

147^300

1135400

335900Saldo a favor para 1884.
Braga 16 de Janeiro de 1884.

O encarregado,
Francisco Joaquim Garcia.*

Aparece na imprensa de Portugal, aqui
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creançolla, qne, sern nada sai>er de jesuí
tas, e só pelo que lhes dizem d’elles, a 
uns o mestre macaqueiro na Universi
dade, a outros o criado de algum bote
quim fronteiriço, vem alardear conheci
mentos históricos em desabono de uma 
instituição a quem a humanidade mais 
deve.

Não acontece o mesmo em llespanha, 
onde as columnas dos jornaes não são
confiadas a creanças e onde quem escreve 
sabe o que escreve, fazendo realçar a ver
dade seja em prol de quem quer que seja.

A lltislracion Espanola y American#, 
um dos jornaes mais bem conceituados 
da visinha nação, publicava ha dias um 
formoso artigo, firmado pelo laureado 
escriptor José de Castro y Serrano, no' 
qual, referindo-se ao mosteiro de Loyolaj 
em llespanha, dizia:

«Ou COMO O MOSTEIRO DE LOYOLA,| 
BERÇO DA COMPANHIA QUE QUASI GO
VERNA E CIV1LISA O MI XDO.»

Quando um homem como D. José de 
Castro e Serrano diz isto dos jesuítas, 
que hade a gente chamar aos que em 
Portugal d’elles dizem mal?

Será de jnais chamar-lhes pedantes?,^ d’onde colhi estes dados.
Um leitor de gazetas.

DEUS E A NATUREZA

Vós, 6 aves, que voais 
pelos espaços do ar; 
vós, peixinhos, que iradais 
nas salsas aguas do mar;
Vós inseclos, que zumbis 
por entre as mimosas flores 
vermelhas como os rubis, 
brancas, roixas, de mil cores;
Vós, ventos que soprais ledos 
balouçando as debeis plantas; 
e vós, bosques, arvoredos, 
onde tu, roixinoí, cantas;

Vós, fructos, que assim pendeis 
dos verdes ramos tão bellos, 
e vós, floris, que recendeis 
aromas finos, singellos;

amo-vos. 0’ Natureza 
quem não ama os teus encantos? 
Quem, ao ver tua belleza, 
não ergue a Deus hymnos santos? 
Quem, ao ver-te, não esquece 
por um pouco as suas dores? 
Quem não julga e lhe parece 
o mundo um mundo de amores?
amo-le, ó Natureza, 
e adoro Quem te creou; 
Quem te deu tanta belleza, 
e Quem a luz te doou.
Adoro a Deus, que me pôz 
de ti no meio e me deu 

uma alma que vôa após 
encantos que vêm do céu

Tu, meu canto, pobre, indino 
d’essc Dour. vae, so!»e e vôa 
de envolta co’o grande bymno 
que a Natureza Lhe enlôa.

E. E. P.

AVEATIRAS 1ITH SOLITÁRIO 
(Versão—D. Hieron. lib. III ep. III) 

Vos narrate poderis, 
idem, ibidem.

igressar â patria: era para levar consola
ções á desolada mãe qne ainda vivia na 
sua viuvez—que já meu pae tinha fal- 
leeido,—para, vendido o pequeno palri- 
rnnnio, repartir com os indigentes uma 
parte, conduzir outra ao mosteiro, c a 
jterceira—força é confessar a minha in- 
itldelidade! reserval-a para meus partícu-

Maronia é uma aldeola a trinta mi-|*ares arranjos. E logo começou d excla- 
Ihas quando muito, para as ban-lmar 0 mcu abbade, que visse n aquillo 

l das orienlaes d’Antiochia, cidade|0I»a cilada do inimigo: a pretexto de um 
da Syria. Quando na minha mocidadePlone5^° negocio e á sombra d elle jaziam 
morei por essas paragens, havia passado 0® laços do antigo seduclor: que era o 
o sinhorio de Maronia, depois de muitos|ca0 voltando ao vomito: que por taes 
outros senhores ou patronos, para as mãos tartes outros monges foram ílhididos: que 
do bispo Evagrio, meu intimo, de quem linabnente pensasse bem, que nunca o 
aqui faço commemoração, para bem cons-

Morava pois n’aquella terra um velho 
Ide nome Malcho, que em latim soa co
imo— rei, syro de nação e lingoa. um 
verdadeiro (*). Com elle vivia 
uma velhinha, decrepita e tam com os pés 
na cova que muito se admirava a gente 
como ambos tanto s’esmeravam ainda nos 
deveres religiosos, e assim trilhavam o li-arado, 
miar da egreja que mais pareceriam Za-; Mísero de mim! Venci, alcancei do 
charias e Isabel, se Deus lhes houvera^neu santo monitor aquella triste viclo- 
dado um menino João. Movidodecuriosi-!ria> querendo illudir-me com o pensa- 
dade perguntei * um dia aos visinhos, mento que a tanto zelo o não movia a 
quaes laços uniam aquelle par, se os doísa^vaçào de minha alma, senão o des- 

• • t I » _ i UmiriA ílrt hrAhFlH nliorblnnnmatrimonio, da consanguinidade ou do 
espirito: e todos á uma responderam <é 
gente santa, a Deus muito acceila», e 
não sei que outras cousas inysteriosas.

Mais irritada que satisfeita a minha 
curiosidade, cheguei á falia com o pro
prio velho, e d'elle sube então a ver
dade das cousas nos seguintes termos:

Eu era, filho meu, disse o ancião, um 
camponez de Maronia, e o só filho que 
meus paes tiveram; aos quaes houve de 
manifestar, quando pensavam prender- 
me no matrimonio a mim, unira vergon- 
tea da nossa geração herdeiro unico da 
'familia, que a minha resolução era en
trar monge. E conhecereis de quan
tas ameaças o pae, e blandícias a mãe 
usou para abalar-me a constância, sa- 

[bendo que cheguei ao extremo de fugir 
dos parentes e da patria. E como me era 
Ivedado caminhar a oriente, por conta da 
ívisinhança da Pérsia e guarnição dos 
soldados romanos, voltei de nnno a oc- 
cidente com uma pequena trouxa ou 
farnel, que apenas daria com que não 
morresse de fome.

(i) Filho da tem.

Depois de vários successos, arribei fi- 
nalmenle ao ermo de Chalcidos, entre lm- 
ma c Essa, um pouco para o sul. Ahi 
m'enconlrei no meio de santos solitários, 
ao magistério dos quaes me confiei, co
meçando por ganhar com as mãos o pão 
de cada dia e pôr com repetidos jejuns 
freió â concupiscência da carne.

Já bastantes annos tinham decorrido 
quando me assaltou certo desejo de re- 

diabo atacava a descolierlo.
.Muitos exemplos me propoz da Es- 

criptura, entre outros o de Adão e Eva 
seduzidos pelo engodo de virem a ser 
deuses.

E sendo como eram inúteis lantas ra
zões, de joelhos nfexoron não o aban
donasse correndo á própria perdição: que 
não olhasse alraz quando impunhava o 

gosto do proprio abandono.
Acompanhando-me como se fôra a um 

morto á saida do mosteiro, despediu-me 
com estas palavras: «Filho, ver-te-ei um 
dia marcado com o sello de Salanaz: não 
inquiro rasòes nem valem desculpas. 
Ovelha escapada do aprisco vai exposta 
ao dente dos lobos.»

Perto da estrada de Beria a Essa jaz 
uma solidão pela qual vagueam sarra
cenos sem casa nem pousada: e o temor 
d'este logar infamado obriga a reuni
rem-se em carabana os viajantes, para 
conjurarem o perigo corn o mutuo auxi
lio. Na minha tropa caminhavam ho
mens, mulheres, velhos, moços e meni
nos em numero quasi de setenta. Súbito 
acommctiem-nos os ismaelitas cavalgan
do em camelos e ginetes, os caliellos ala
dos, o corpo seminu, de albornós e am
plo calçado militar. Do horabro pendem- 
lhe aljavas, vibram os arcos laxos e lon
gos piques; não corriam elles a bata
lhar, senão a saquear. Involvidos, dis- 
ipersos, vemo’nos arrebatados por diver
sos donos e para partes diversas condu
zidos.

Pormim, herdeiro ha muito impossado
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icegue complctamente o entendimento e 
'perverta de todo o coração, para se ne
garem os grandíssimos Ixmeiicios que a 
‘humanidade deve ás ordens religiosas.

Coiuo a luiprcuNU recebeu Podas as objecções que se lazein contra 
o livro de rf. de l.eiuos inslilulos ein geral, e coulra al-

... 'guns em particular, e que se basèam
À inos seus abusos, podem resolver-se com

Os Frades.—Quem diria que em pleno uma só palavra: que esses abusos, es-

OK rilADES

c lardiamenle arrependido de semclhan-i 
te passo, caiu-me em sorte com outra' 
mulher&inha, o serviço d um amo. Eis- 
nos conduzidos ou antes carregados em 
altos camelos, e lá vamos por immenso < 
deserto, mais pendentes ã guisa decar-j 
ga, que sentadus como gente. Comida, i 
carne quasi crua, bebida, leilç de ca-' 
melo. Einalmente tendo atravessado es-i — •—- --------------- «... t------------ --  «« ----------------«,
paçoso rio, penetramos na solidão inte- anno de 1883, n esta extrema naçao ocd-|iranhos ao espirito d essas religiões, op- 
rior, onde, segundo o costume do paiz, dental da Europa continental, sejiavia de postos ás próprias leis que as regem, 
tivemos d'adorar, vergando a cerviz, a dar a estampa um livro, e livro precioso óão sempre reformáveis pela Egreja, e 
senhora e os meninos. sem duvida alguma, em que se apresen- que não cabe na alçada do poder civil,seiu duvida alguma, em que se apresen- que não cabe na alçada do poder civil, 

M. C. lariam a «defeza, jusliíicaçáo e apologiaía luz do direito e da justiça, exlinguil-as 
insuspeilissimas» das ordens religiosas, e expolial-as.
'combalidas com tanta sanha, tanto odio, i Entre essas congregações, volam-se 
Janto rancor por toda a liberalaria sm- umas ao exercício das obras de miseri- 
\disanl illustrada e tolerante?! jeordia, e a ellas deveu o Evangelho os

— — —-----------------------------1 Mas quem olferece essa defeza, jusli-jseus mais rápidos incrementos, pois aju-
Cathcdral de llocliesler liicaçâo e apologia d'umas instituições.daram â conversão dos povos pela esti- 

jque ja não são d esta epocha de luz, ci- ma, respeito e amor que lhes inspira- 
A pequena cidade dc Rochcster, na vilisação e progresso? Lm poeta distin- ram para com a lei divina que as ge- 

Inglaterra, condado de kent pos-^clissimo, um cavalheiro a toda prova,‘râra. E o que succedeu outr’ora suc- 
sue uma das melhores catliediaesjnas, a linal de contas, um caturra mi-ícede hoje, porque, mercê de Deus, o 

do mundo, c das mais antigas das ilhas tjuelisla,—João de Lemos! |espirito christão ainda se não extinguiu
britânicas. ' Alto lá, senhores hixjraes: o Iam ma- nu mundo.

Eundadaern 1077 pelo rci saxão Elhel-!vioso lyrico portuguez como vigorosoI Abi estão, por exemplo, as Irmãs de 
red, logo apoz a sua conversão ao ca- jornalista combale-vos com as vossas Caridade, sublime fundação de S. Vi-
thulicismo, foi pouco depois destruída.próprias armas; isto ê, vae ao vusso cenle de Paulo, gloria da religião e
cm parte por um incêndio, sendo desde jnesino campo buscar os argumentos cm triumpho da humanidade; as Irmãs da
logo reparada. j defeza dos frades, pontue tem tanta Caridade, cuja incessante benelicencia,

Quando, porém, se llzeram n’ella obras força a verdade, que, em horas de luci-cujo heroísmo na pratica das virtudes 
importantes foi depois da morte de 8..dez de espirito e candidez de coraçao, 
Guilherme, que, com fumos de saulida-:se impõe irresistivelmente ale ãquelles

(Continua.)
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peilus e devuçào dos povos, opeiandu-so.us olhoá d’alma

conquistam a admiração e o respeito 
em toda a parle, excepto no meio da 

de em vida, principiou a merecer os res<que de ordinário costumam cerrar-lhe (iberalada d este cantinho da Eurupa! 
peitos e devoçãu dos povos, opeiandu-seíos olhoá d’alma. Outras sociedades religiosas de am-
por sua intercessão muitos milagres, que São insuspeilissíinas essa defeza, jus- bos os sexos dedicam-se à educação pu- 
erain recompensados com avultadas es- lilicação e apologia, por quanto são fei-blica, e aos mais antigos d'esles inslilu- 
molas. Assim se elevou um monumento las por suininidades dos vossos arraiaesJtos é que a Europa deve,—o que pa- 
famosu, uma obra que ainda se admira, ãs testimunhas chamadas a depor na‘rece haver-se esquecido, — a conserva- 
e se aponta como das mais nulavui>. causa dos frades, são nada menos que OjÇão das lettras, sciencias e artes, que 
Esle santo esta sepultado na calhedral, visconde d Almcida Garrell, Antonio Ee-jsó elles cultivaram por espaço de alguns 
onde lambem se observam os tumulus liciauo de Castilho, Alexandre llerculano,!seculos. Nas suas regras nao ha outro 
que encerram os restos mortaes de va- Pedro Diniz, Silvestre Pinheiro Eerreira,jalvo que a gloria de Deus, o bem da 
rios homens illuslres e varões santos,(o propno governo liberal, o «Diário dejpatria, a salvação das famílias e dos 
taes como S. Paulino, e Gondulpho, Bis-; Noticias*», o «Jornal da Noite», Camillu.... ------------
pu, a quem a calhedral de RochesterCaslello Branco, o alheu Lalande, o pro- 
deve grandes obras. ileslantc Adam, a protestante «Tribuna»»

E’ esta calhedral de eslylo nonnandojde New-York, o prole&tante Leuzmann, 
coroada de ameias como ludas as edill-d'Alembert, Gumes dAmoriín, Rebello 
cações religiosas da edade media, que da Silva, o apóstata Lamennais, o an- 
serviaiu de templo ao mesmo tempo que glicano Williain Coxe, o protestante Na
de baluarte onde se refugiavam os chtis- caulay, Gulzioif, Le Cuuvayer, Edgar 
tãos em épocas de invasao. Quinei, Lenormant, Paulo Lainache, Bay-

Muilas são as transformações porque le, Thciner, Vollaire, Gibbun, llume, 
lem pa.ssado este soberbo edilicio, mas, Lei» nilz, Bourgoin, Palter, Calvino, Mul- 
apezar d isso, e dos estragos causados ler, Schoell, Scldower, Itanke, etc., etc., 
pelo perpassar dos séculos, attesta ainda e até—quem tal diria?!—o proprio snr. 
a sua grandeza, e a mageslade com que'Joaquim Martins de Carvalho, redaclor 
n'ouIras eras se levantavam templos ao do «Cunimbricensc,» que nos últimos 
Deus vivo. i tempos tem sido um encarniçado adver-

A nossa gravura dispensa-nos de gran-!sario, insultador e calumniador das or- 
des detalhes; lai é a exactidão com queídens religiosas! 
está executada. I Os depoimentos de tantas e tão gra-

Leinbramos aos encadernadores o meio das testimunhas são de facto insuspei- 
que hoje é usado para prender as gra-ilissimos, e lodos elles, direcla ou indi- 
vuras de duas paginas, sem que a linha rectamenle, favoráveis aos institutos ro
as passe de um a outro lado. iligiosos.

R. 1 E com eiTeito, é forçoso que a paixão

particulares, realisando assim, nos pai- 
zes calliulicos, o desejo de Platão, que 
não separava da idèa d'uma republica 
perfeita a de um corpo de mestres vo
tados por estado á educação da juven
tude.

Consagram-se outros institutos reli
giosos ás missões; e, unicamente occu- 
pados nos estudos sagrados e nos meios 
de estender entre os povos o grande 
preceito do amor de Deus e dos homens, 
continuam os membros d'esses institutos 
a cumprir, sem interrupção, o ministé
rio dos Aposlulos. E que maior ministé
rio que o de espargir a luz divina sobre 
povos assentados á sombra da morte? 
Diga o mundo illuminado pelo facho da 
fé, digam lodos os homens despidos de 
odio e paixão, se não são os missioná
rios os verdadeiros operários da civili- 
saçào e do progresso?

Volam-se, íinalmente, outros institu
tos à contemplação das verdades eter
nas. Adorar e amar a Deus, orar pela
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paz da Egreja. do Estado e das famílias, ;npri ARACAO IWPflRTAXTFlc,f,/ Q116 <les«onceilo só'de isto não re- 
serã acaso coisa condemnavel, não será; 1 J * ‘ ;sulla para aquella Republica ja antes
antes obra sobremodo meritória? Essa1 DepoàN <lr rompoMn o primei-desconcciluada! A’ parede dos cocheiros 
vida de contemplarão, penitencia e mor- r© ©riipo <in m»mm» follm CnmoM em pariz seguiu-se logo a parede dos 
lificação. não será sumrnamente provei- <le rnas P°r muilo Q,ie fos-
tosa nao s<> aos (pie a levam, senão «rdem Terceira. mamidinaifjtmM SPnT esperados aclos de lai especie. a 
também ã sociedade em que existem? <Ion »rns mrmbroM quem prati-gritoe des sergents de ville nunca foi cal- 
Qual a maior aspiração do homem senão ct-r" o aeíoqur »o mcMmo hommo culada; e outras cousas não calculadas 
a felicidade, e onde eslâ a verdadeira aI’Par«:erão em Pariz! A imprensa repu-
felicidade senão na eterna beatilude? E hmendo na mem» <la Ordem blicana não podendo esconder o facto.
por ventura não será ulil á sociedade reira pcmmoam bRMnníe rMriarr- 
nue haja quem de continuo rogue por>«•«•*» «*<» «lewr «ohrr eii«« rahir 
Jiu Pm fantn one pila se arhn aWr- ",lia <•*■•"««•* «« » fé e a

hjnorniiria merecem.
A ReoacçÃo.

ella, em tanto que ella se acha absor
vida pelos cuidados dos negocios civis e 
domésticos?

Não são d’esla epocha as ordens reli
giosas, e ellas florescem nos paizes rnais 
adiantados em civilisação, e onde se dá 
á lilierdade a sua verdadeira e pura si
gnificação. Portugal calholico, mas do
minado pela maçoneria, que aliás pro
clama a liberdade de consciência, não 
reconhece, rejeita as ordens religiosas; 
a França catholica, mas opprimida pela 
revolução, expulsa-as do seu seio, e a 
Inglaterra protestante, e os Estados-Uni- 
dos indilferentistas, admillem-nas no seu 
território, protegem-nas até. e não tre
mem pela causa da liberdade... como 
os lilierdadeiros poritiguezes!

Pois soceguem; irmãos: leiam Os Fra
des com animo despreoccupado, e, já

Congresso : — Realison-se em Lille 
(França) outro Congresso Calholico. e foi 
este regional ou rcspectivo aos Interes
ses Catholicos na região de Lille; que foi 
importante ó mesmo confessado pela im
prensa revolucionaria, pois que esta se 
incommodou com aquella reunião; os Ca
tholicos vam seguindo seu caminho, é o 
que tem a fazer; Deos está com elles! 0 
novo importante facto, a que alludimos 
n’eslas linhas, verificou-se nestes últi
mos dias de janeiro.

Parlamento:—Em uma das ultimas
que não querem submetter-se á razão 
quando patenteada pelos reaccinarios, 
submeltam-se-lhe quando apresentada 
pelos vultos eminentes do seu campo.

Leiam todos, leiam tamliem os catho
licos o bello livro do ex.mo snr. João de 
Lemos, publicado pelo zeloso editor ca- 
tholico o snr. Teixeira de Freitas, e uns 
lerão muito que aprender e verão dis
sipados muitos preconceitos infundados, 
e outros colherão argumentos esmaga
dores e insuspeitissimos com que impu
gnem as argúcias e calumnias dos pe
tulantes ignaros e odientos que lhes fal- 
lem em desabono das ordens religiosas, 
fructos espontâneos e salubérrimos da 
arvore frondosa do Christianismo.

Só a ignorância ou a má fé podem 
combater as ordens religiosas, que a 
Egreja ama e que são a sua mais valo
rosa e Del milicia: dissipa-se a ignorân
cia com a luz da verdade; em quanto á 
mi fé, ess^pé cega porque fecha os 
olhos á claridade do sol no meio dia. A 
esta nada ha que fazer. Para illuminar 
aquella, ahi está o facho brilhantíssimo 
dos—Frades. Louvores mil a quem o 
accendeu, c a quem o lançou aos ventos 
da publicidade.

sessòes da Camara dos deputados disse o 
senhor José' Dias: «que a liberdade re
ligiosa a queria amplíssima, mas por 
forma alguma a liberdade da associação 
religiosa.» Como se pôde crer que sejam 
sitos os desejos de lil>erdade quando el
les se apresentam com aquella restricção? 
o que se pôde esperar da direcção supe
rior governaliva de um polilico quando 
estp Paiz Calholico avança o que hoje não 
seria avançado num Parlamento Turco? 
que homem é o homem que se manifesta 
mais ferrenho contra a associação reli
giosa do que se mostrariam hoje os ho
mens de trinta e quatro? e como póde o 
mesmo homem polilico atrahir a si a Na
ção portugueza, quando apresenta uma 
injustíssima exclusão que nem mesmo 
por todos os seus amigos políticos é acei
tada? que cegueira ou triste calculo é 
esse, que vendo a Sociedade apodrecida 
por sua desmoralisação, ousa pronun
ciar-se contra a liberdade de associação 
religiosa? um Bismarck da primeira edi
ção, de ferro ou de folha, nem mesmo 
cabe aqui!

Parede: —Os sergents de ville, este 
corpo policial de Pariz fez parede por

A. Moreira Bello.
[Cruz e Espada, de Braga, de 13 de 

outubro de 1883).

causa de um artigo de uma nova lei, que 
elles julgaram ser-lhes lesivo. Cada um 
pergunta, em que estado está a anarchia 
em França, filha do seu Governo repu
blicano, para que se dê em alto dia o 
escandalo de unia tal ordem? Só uma 
.Republica assim seria capaz de produzir 
a grève ou parede de um corpo de poli-

Está concluída a 3.» edição d’csta obra, 
notavelmente anginentada e revista. Preço* 
300 réis, franco do porte. Pedidos a Teixci-i 
ra de Freitas - Guimarães. 

nem negar-lhe a importância, busca-lhe 
a origem onde lhe parece, sem que se 
atreva a reprehender aquelle corpo de 
muitos milhares de homens armados e 
que não gostam da Republica.

Baleakes: — Segundo noticias de es
tas ilhas. de 25 de janeiro de este anno, 
a esquadra ingleza, debaixo do com- 
mando de S. A. Real Duque de Edim
burgo e filho segundo de Sua Mages- 
tade Britanica, levantou ferro das aguas 
de aquellas ilhas, ou perlo de Palma, com 
destino não conhecido do publico. Ti
nha-se djto que esta mesma esquadra vi
ria a Lislioa depois de deixar Vigo, mas 
passou do Oceano para o Mediterrâneo 
deixando o Tejo ao largo; não deixa de 
ser notado o quanto ha tempo para cá 
os navios de guerra inglezes deixam de 
entrar e ancorar nas aguas lejanas.

Allemaniia;—Os venerandos Bispos 
de Limburgo e Munster, perseguidos pelo 
Kullurcampf, viram cessada a persegui
ção e acham-se já no meio dos seus re
banhos, graças a Deus! O regosijo com 
que foram recebidos nas suas Dioceses 
é indescriplivel. e o Governo de Berlin 
com o seu Imperador viram n’aquellas 
manifestações o que sd ellas eram ou as 
almas dos catholicos na expansão de fi
lhos para com seu Pai «em Jesu-Chris- 
to!» Nos proprins protestantes honestos 
houve satisfação pois que mesmo a es
tes foi sempre repugnante o Eultur- 
eampf. 0 Imperador Guilherme e o seu 
ChanceHer Bismarck têm a consciência 
de que no Império germânico não ha 
melhores cidadãos que os Catholicos, 
pois que oliedccem sempre aos seus su
periores, salvo quando entre estes haja 
quem exija de elles «obedire hominibus 
quain Oeo ou olíedocer aos homens an
tes que a Deos.» A Doutrina Santa é im- 
mutavel e os verdadeiros seguidores sam 
o mesmo em toda a parte; assim é, as
sim foi e assim será!

Pariz:—lia na capital da França uma 
via chamada boulevard d'Enfer; o repu
blico Conselho Municipal de Pariz tem 
procurado mudar muitos dos antigos no
mes das ruas e vias municipaes, mas 
aquelle boulevard continúa a conservar 
o seu nome; assim sam punidos os li
vres pensadores, que vêem escrí.pto uma 
parte do que negam, e sam-no também 
os repúblicos porque aquelle nome faz
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Do nosso estimável coliega do Fun- ca, terieis em teus salões os poetas e 
chal, .4 Verdade, transcrevemos a se- gazeteiros da moda para vos comer al- 
guinte noticia para mostrar no conli- guns jantares e para vos applaudir em 
nente como nas ilhas se faz a procissão meio de vossos desvarios; se fosses po
da Bulia: bre, terieis abertas as portas dos lupa*

* Procissão,—A da Bulia da Saneia nares, onde fosseis vender os últimos 
Cruzada, que se realisou no domingo, fragmentos de lua belleza.

de continuo rellcctir na inferno em que 
elles tem querido tornar lodo o Pariz. r 
em parte conseguido emlxjra as alegrias 
sem consciência e inferenes.

França:—E’ incontestável, que íupo- 
pulaç.ãu não cresce em França, e mesmo 
vai diminuindo; é lambem incontestávelcorreu com muita ordem. Saiu, segundol Depois a enxerga do hospital, e o gar- 
que assim resulta da Revoluçã^j que-o costume dos annos anteriores, da egreja galhar estúpido dos que vos adulavam 
nni' lí'iv n /'nvhtninv lí*m niir IaiIaj__ .• » .t. c ~ i ____por suas leis e costumes, tem por todos 
os modos ao seu alcance procurado des
moralizar e enfraquecer a França. arrui
nando-a com os seus maçonico-revolu- 
cionario-dcscliiislianisadores proposhos e 
factos! Dom Antonio de Almeida.

parochial de S. Pedro, levando a bnlla'quando formosa, como epilaphio grava- 
sob o pallio o Ex.*00 Prelado, la o Semi- dn sobre a campa da desgraçada, 
nario: professores, directorfes e sernina-! 
ristas; a aucloridade militar e grande 
parte da oíllrialidade do corpo de caça
dores. Acompanhava a procissão a banda 
de musica do mesmo corpo e uma guarda 
d‘honra.

Chegada a procissão à cathcdral pré- 
gou o Snr. Conego Brito um sermão as
saz instnic.livo. fallando da origem e ne
cessidade das indulgências e conseguin
temente dos liencficios que a bulia 
derrama no mundo das almas. Fallou 
lambem da importância dos seminários 
para mostrar como com tão pequena es
mola se pode concorrer para conquistar 
e prodigalizar altíssimos benefícios.»

Em Braga não estão muito contentes 
os membros das diversas irmandades e 
confrarias, com a nolicia que se espa
lhara de que o governo lenta pôr cm 
pratica a lei que obrigava as confrarias 
e irmandades a pagar o quinto dos seus 
rendimentos, obrigando-as agora a pagar 
o correspondente aos annos decorridos 
desde a promulgação da tal lei até hoje. 
A ser verdade, como parece, diz um 
nosso coliega bracarense, que só a ir
mandade de Santa Cruz, teria de pagar 
mais de vinte contos de réis.

Razão de sobra leem as irmandades 
para receios, porque, ainda que os ha
veres (Festas corporações são sagrados, 
como o deve ser toda a propriedade, de
vemos lembrar-nos que os Ím?iís dos fra
des taml»em eram propriedade sua, e to
davia a vontade dos libertadores tor
nou-os Ixms do Estado. A cousa pôde 
não ser para já; mas não confiar muito: 
o roul>o ás irmandades hade ser feito 
mais cedo ou mais tarde, c depois adeus 
culto, adeus bancos onde o pequeno pro
prietário achava com que acudir ás suas 
necessidades, e adeus tamliem clero, por
que quando faltar o dinheiro das irman
dades, serão supprimidos todos os lega
dos pios, não se fará caso das obriga
ções e encargos com que esses fundos, 
que constituem os l>ens das irmandades, 
foram legados; não haverá missas, nào 
haverá as grandes festividades, não ha- 
verã nada! Os governos de Portugal te
rão a gloria de realisar com decretos e 
portarias, o que os communislas france-|_ 
zes, e os nihilistas* russos nào tem po-’da vida/esquecida do tempo perdido, 
dido fazer com o petroleo e o bacamarte.'porque não acharias essa porta que a

Que espantosissirna gloria não cabe a Devolução fechou, 
estos nossos estadistas! ; Ao deixar o palco, ao abandonar para

■ -------- :sempre essa vida de libertina, sendo ri-

Encontramos n’um jornal a seguinte 
nolicia. que reproduzimos:

«Parece que não se realisará o casa
mento da formosa actriz americana Ma
ry Anderson com o duque de Portland. 
matrimonio que eslava resolvido. Diz-se 
que a actriz, cujo amor filial iguala à 
sua lielleza, declarou que representará 
mais algum tempo em beneficio de sua 
mãe. e que depois se retirará para um 
convento.»

Infeliz creatura é esta formosa Mary 
Anderson, pois não é, leitores? Que, feliz 
ella seria, a actriz que tem brilhado nos 
melhores lheatros do mundo, se vivesse 
n’este jardim d beira-mar plantado! 
Aqui, onde se não quer convento, onde 
se decretou a morte da freira, onde é 
um crime trajar o habito da religiosa!

Infeliz Mary, repelimos. Se viverás 
aqui, se fosses filha de Portugal, do rei
no fidelíssimo; se tivesses nascido onde 
nasceram as Mafaldas, tu não irias ba
ter â porta de um convento, para, abra- 

jçada á cruz, passares os melhores dias

Gloria a Portugal que não quer con
ventos, e ao Snr. Martins do Conimbri- 
censt, que, já que nào tem outra habi
lidade, pahneje os feitos dos comillòes do 
que era dos frades e das freiras.

J. de Freitas.
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Subscripcão jtara as necessidades 

do nosso Santo Ptidre o Papa 
Transporte do n? 6.........
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volume de 47 paginas— preço 60 réis 
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